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1 Introdução

No Brasil são diversas as modalidades de provas e campeonatos existentes no meio 

equestre, dentre elas o laço comprido é a mais praticada na região Sul do país e basicamente 

consiste em um laçador que acompanhado de seu cavalo tem como objetivo correr atrás de um 

bovino e arremessar seu laço de uma maneira que consiga acertar os dois chifres do bovino em 

canchas de 80 à 160 metros de comprimento (ABQM, 2024). Embora os equinos apresentem 

elevada  capacidade  atlética  e  adaptações  musculares  favoráveis  ao  exercício,  atividades 

esportivas de alta intensidade podem provocar o aumento do consumo de oxigênio, o que, por 

sua vez, favorece a produção de espécies reativas de oxigênio (EROs). Quando a produção de 

EROS supera a capacidade de defesa antioxidante do organismo, ocorre um desequilíbrio redox 

comumente denominado de estresse oxidativo, que por sua vez, compromete o bem-estar, 

desempenho e performance dos animais durante as provas (Shono et al., 2020; White; Warren, 

2020). Apesar dos estudos sobre estresse oxidativo em equinos atletas, ainda são escassas as 
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informações acerca da temática frente à modalidade de laço comprido. Dessa forma, a análise 

de  parâmetros  fisiológicos  e  de  biomarcadores  do  status  oxidativo  é  importante  para 

compreender a resposta dos equinos ao exercício e seus possíveis efeitos sobre a saúde, o 

desempenho e o bem-estar animal (Pereira et al., 2024).

 

2 Objetivos 

Avaliar os níveis de estresse oxidativo em equinos submetidos à prova simulada de 

laço comprido.

3 Metodologia 

O protocolo experimental foi conduzido conforme as normas do Conselho Nacional de 

Controle da Experimentação Animal (CONCEA), após aprovação da Comissão de Ética no Uso 

de Animais (CEUA) da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Realeza, sob 

protocolo nº 5121280623. 

O experimento foi realizado durante dois dias consecutivos, nos períodos da manhã e da 

tarde. Foram utilizados 16 equinos da raça Crioula (10 fêmeas e 6 machos), com peso médio de 

395 ± 34 kg, idade média de 10 ± 3 anos e escore de condição corporal (ECC) médio de 5, em 

uma escala de 1 a 9, provenientes do Centro de Tradições Gaúchas (CTG) Sinuelo da Saudade, 

Realeza - PR. Os animais permaneceram alojados em suas respectivas baias no CTG, com 

acesso à água e recebendo individualmente a dieta padrão de rotina. Foram incluídos animais 

praticantes de laço comprido há pelo menos dois anos e hígidos, após certificação via exame 

clínico.

Os animais foram manejados e contidos com cabrestos e, antes de serem encilhados e 

submetidos ao exercício, passaram por exame físico geral e coleta sanguínea para análises 

laboratoriais,  caracterizando  o  tempo  0  (T0).  Em  seguida,  os  animais  foram  arreados  e 

conduzidos à pista de corrida, onde foram realizadas 10 laçadas individualmente, considerando-

se ida e volta, em cancha de 100 m. Para simular a prova oficial, utilizou-se um protótipo 

bovino, e o exercício foi cronometrado entre a primeira e a última laçada, com duração média 

de 15 a 20 minutos. A mesma amazona, com peso de 60 kg, realizou as laçadas em todos os 

animais.

Para a análise dos marcadores de estresse oxidativo foi realizada uma coleta de 10 mL 



de sangue via punção da veia jugular. A amostra foi depositada em tubos contendo ácido 

etilenodiamino-tetracético (EDTA)  como anticoagulante. As coletas sanguíneas ocorreram em 

quatro tempos: T0 (repouso), T1 (imediatamente após o exercício), T2 (2h após o exercício), 

T3 (24h após o exercício). As amostras foram centrifugadas a 3500 rotações por minuto (RPM) 

por 15 minutos para separação das frações de plasma e eritrócitos. O concentrado de hemácias 

foi lavado com solução salina 0,9%, homogeneizado e novamente centrifugado nas mesmas 

condições. Em amostras de eritrócitos foi avaliado a peroxidação lipídica, pelo método de 

TBARS (REF) e os níveis de tiois não proteicos (SH-NP) (REF). Em amostras de plasma 

também foi analisada a peroxidação lipídica e defesas antioxidantes como vitamina C (REF), 

tióis proteicos (SH-P) (REF)e capacidade antioxidante total (CAT) (REF). 

As análises estatísticas foram realizadas no GraphPad Prism 9.5.1. A normalidade dos 

dados foi avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk. Para comparações entre dois grupos, utilizaram-

se o teste t pareado para variáveis paramétricas e o teste de Wilcoxon para não paramétricas. 

Para mais de dois grupos, foram aplicados ANOVA de medidas repetidas com pós-teste de 

Tukey para dados paramétricos e teste de Friedman com pós-teste de Dunn para dados não 

paramétricos. Adotou-se nível de significância de p < 0,05.

4 Resultados e Discussão

Na avaliação  dos  biomarcadores  de  estresse  oxidativo,  SH-P  demonstrou  redução 

significativa entre T0 (428,6 ± 131,1) e T1 (317,8 ± 85,44), bem como entre T0 e T2 (355,6; 

316,0–395,4), indicando mobilização dessa defesa antioxidante após o exercício, seguida de 

recuperação parcial em T2, compatível com alterações temporárias descritas em equinos após 

o exercício (CHEUNG et al., 2023).  A vitamina C também apresentou redução significativa 

entre T0 (26,92 ± 14,52) e T2 (12,23 ± 7,15), sugerindo maior utilização desse antioxidante 

durante o período de recuperação. Para ambos os marcadores houve uma resposta transitória ao 

exercício, com retorno aos valores próximos aos basais após 24 horas. 

Por outro lado, os níveis de TBARS não apresentaram alterações significativas ao longo 

dos períodos avaliados, indicando ausência de aumento detectável da peroxidação lipídica nas 

condições experimentais. Resultado semelhante foi observado por Pereira et al. (2024) em 

cavalos Crioulos submetidos ao laço comprido, reforçando a possibilidade de que o exercício 

realizado não tenha provocado dano oxidativo lipídico significativo. 



Os níveis de NSH-P e a CAT também não apresentaram alterações significativas ao 

longo  do  período  experimental,  sugerindo a  manutenção desses  componentes  da  resposta 

antioxidante  durante  a  recuperação.  Em  estudos  semelhantes  com  equinos  submetidos  a 

exercícios moderados, os biomarcadores antioxidantes permaneceram próximos aos valores 

basais, sugerindo uma possível adaptação ao exercício (OTT et al., 2022). 

Em conjunto, os resultados indicam que o exercício promoveu alterações transitórias 

em componentes específicos da resposta antioxidante, principalmente em SH-P e na vitamina 

C, sem evidências de aumento significativo da peroxidação lipídica. A recuperação observada 

após 24 horas sugere que as alterações provocadas pelo exercício foram meramente transitórias, 

visto retorno aos níveis basais.

5 Conclusão

A  prova  simulada  de  laço  comprido  promoveu  alterações  específicas  no  sistema 

antioxidante dos equinos, caracterizadas principalmente pela redução de SH-P e vitamina C 

após o exercício. Entretanto, a manutenção dos níveis de TBARS, SH-NP e CAT indica que 

não houve peroxidação lipídica ou comprometimento das defesas antioxidantes como um todo. 

Diante disso, os animais deste estudo demonstraram uma  resposta antioxidante adequada, com 

alta capacidade de combater um aumento das EROs geradas pelo esforço físico. Assim, cavalos 

submetidos à prova simulada de laço comprido, quando bem condicionados e treinados para 

essa modalidade esportiva, respondem de maneira eficaz às alterações físicas e metabólicas 

impostas pelo exercício, prevenindo o desenvolvimento de quadro de estresse oxidativo. 
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